PROJETO DE LEI Nº 146, DE 2014

Dá a denominação de "Antonio Carlos Lopes do Amaral" ao viaduto OAE - 803 localizado no Km 631+672 da Rodovia SP 320 - Euclides da Cunha, no município de Rubinéia
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º – Passa a denominar-se “Antonio Carlos Lopes do Amaral” o viaduto OAE – 803 localizado no Km 631 + 672, da rodovia SP 320 – Euclides da Cunha, no município de Rubinéia.

Artigo 2o – Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA

Antonio Carlos Lopes do Amaral nasceu em Santa Fé do Sul (S.P), em 22 de janeiro de 1954. Formou-se engenheiro agrônomo pela faculdade de agronomia e zootecnia da cidade de Pinhal. Filho de Antonio Ramon do Amaral e Josefina Lopes do Amaral.

Sua trajetória sempre marcada por trabalho inicia em 1976 no município de Pontes e Lacerda, Mato Grosso, onde foi professor, comerciante, agropecuarista e deputado estadual, assumindo a presidência da Assembleia Legislativa do estado do Mato Grosso.

Há pouco mais de 25 anos, deixou de trabalhar nas fazendas de gado do pai, em Santa Fé do Sul, município do interior paulista, distante 640 quilômetros da capital, e se mudou para Pontes e Lacerda, em Mato Grosso, a 460 quilômetros de Cuiabá. Entre os dois extremos – Santa Fé do Sul e Pontes e Lacerda – são quase 1.600 quilômetros e 20 horas de viagem por rodovia. 

Em Mato Grosso, Amaral, fez a vida como pecuarista, construiu uma família, casou-se com a cirurgiã dentista Sonia Ambar do Amaral e teve três filhos, o mais velho, Antonio Ramon, e os gêmeos, Guilherme e Felipe, que todos os dias viajavam 80 quilômetros de ida e volta à escola mais próxima da fazenda. Quase três décadas depois, a família tinha mais um zootecnista e dois veterinários. Com os filhos formados, Amaral decidiu que era hora de novamente mudar o rumo da vida.
 
Sem abandonar a pecuária, em 2006, e continuando com as propriedades do mato grosso, e a fazenda vitrine de animais de elite, nesse local, município de Santa Clara D´Oeste, Corrego da Abelha, fazenda 3 Marias,   o time de zootecnistas e veterinários de sobrenome Ambar Amaral iniciou mais um negócio, desta vez na água, ao apostar na criação de peixe em cativeiro e fazer o caminho de volta a Santa Fé do Sul. “O peixe serviu para unir a família e fazer com que os três irmãos trabalhassem juntos, embora de forma independente”, diz Amaral. A Família já investiu em uma fazenda d’água, Piscicultura 3A, uma fábrica de ração, RAGUIFE e um frigorífico, BRAZILIAN FISH.

 
Amaral, de olho na chamada revolução azul, foi o pioneiro da atividade em seu município, como sempre foi pioneiro em tudo que fez em sua vida.

O zootecnista Antonio Carlos Lopes do Amaral teria hoje 60 anos. Falecido em janeiro de 2012. Deixou como exemplo uma vida marcada pela seriedade, trabalho, amor a Deus e a família.

Por estas razões, nada mais justo do que render essa singela homenagem, eternizando com seu nome no viaduto localizado no Km 631+672 da Rodovia SP 320 – Euclides da Cunha, no município de Rubinéia- SP.

Sala das Sessões, em 26-2-2014
a) Itamar Borges - PMDB

